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PLANO DE ENSINO

1. IDENTIFICAÇÃO

Componente
Curricular: Economia Internacional

Unidade Ofertante: Instituto de Economia e Relações Internacionais
Código: PECC 1017 Período/Série:   Turma:  

Carga Horária: Natureza:
Teórica: 60 Prática:   Total: 60 Obrigatória:( ) Optativa: (X)

Professor(A): Flávio Vilela Vieira
Michele Polline Veríssimo Ano/Semestre: 2022-2

Observações:  

 

2. EMENTA

Parte I – Economia Internacional: Lado Monetário e Financeiro – Prof. Flávio Vilela Vieira

1. Câmbio, Moeda, Juros, Preço e Produto                    

2. Taxa de Câmbio: Regimes Cambiais, Preços Internacionais e Metas de Inflação

3. Crescimento, Desalinhamento e Volatilidade Cambial

4. Taxa de Câmbio e Exportações

5. Persistência Cambial, Inflação e Dominância Fiscal

6. China: Crescimento, Regime Cambial, Reservas Internacionais e Exportações

7. Política Monetária, Câmbio e Inflação

8. Dívida, Recessão e História Monetária e Fiscal

9. Câmbio, Crescimento, Desenvolvimento e Mudanças Estruturais

Parte II – Economia Internacional: Lado Real – Prof(a) Michele Polline Veríssimo

1. Teoria Clássica do Comércio Internacional

2. O Modelo de Heckscher-Ohlin-Samuelson

3. Ciclo de Vida do Produto e Fluxos de Investimento Direto Externo

4. Hiatos Tecnológicos, Concorrência Imperfeita e Comércio Intraindustrial

5. Modelos de Comércio Norte-Sul

6. Padrão de Especialização e Crescimento Econômico

7. Ciclo de Commodities e Efeito China

8. Complexidade Econômica

9. Cadeias Globais de Valor e Fragmentação Produtiva
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10. Integração Econômica e Regionalização dos Fluxos Produtivos e Comerciais

 

3. JUSTIFICATIVA

A disciplina se justifica pela discussão de temas relevantes pertinentes ao cenário econômico
internacional, envolvendo a análise do lado real (comércio) e do lado monetário e financeiro da
economia.  

4. OBJETIVO

Objetivo Geral:

A parte I do curso visa apresentar e problematizar um conjunto de teorias, políticas e práticas em
questões relacionadas à taxa de câmbio, moeda, crescimento, juros, regimes cambiais, desalinhamento
cambial, política monetária em economias emergentes e avançadas, a crise financeira internacional, a
economia chinesa, dívida e recessão. Os diversos tópicos serão abordados tendo como referência uma
economia aberta e sua integração comercial e financeira com os demais países.

A parte II do curso tem por objetivo revisar as teorias de comércio internacional e discutir temas recentes
sobre o papel das exportações e do padrão de especialização comercial para o crescimento econômico,
com ênfase nos efeitos das exportações de bens primários e no papel da China na dinâmica do comércio
internacional. Pretende-se também analisar novas formas de inserção dos países no comércio externo no
contexto das cadeias globais de valor, integração regional e políticas comerciais.

5. PROGRAMA

Apresentação do Programa (Partes I) e Sorteio dos Artigos para os Alunos (Parte I) (18 de Agosto de
2022)

 

Parte I – Economia Internacional: Lado Monetário e Financeiro – Prof. Flávio Vilela Vieira

 

1 – Câmbio, Moeda, Juros, Preço e Produto (18 de agosto)

A Crise Financeira Internacional. Apresentação Prof. Flávio Vilela Vieira (Slides Powerpoint)

Krugman, P. e M. Obstfeld (2005) Economia Internacional: Teoria e Política. 6ª Edição, Editora Pearson
Addison Wesley, 2005. Cap. 13 a 17 (*)

                                   

2 – Taxa de Câmbio: Regimes Cambiais, Preços Internacionais e Metas de Inflação (25 de
agosto)                                                                                   

Edwards, S. (2006) The Relationship Between Exchange Rates and Inflation Targeting Revisited. NBER
Working Papers, No. 12163, https://www.nber.org/papers/w12163, Abril, 2006. (*)

Edwards, S. (2011) Exchange Rates in Emerging Countries: Eleven Empirical Regularities from Latin
America and East Asia. NBER Working Paper No. 17074, https://www.nber.org/papers/w17074, May
2011 (*)

Froot, K. A. and Rogoff, K. (1994) Perspectives on PPP and Long Run Real Exchange Rates. NBER Working
Paper, No. 4952. Disponível em: https://www.nber.org/papers/w4952 (*)

Eichengreen, B. and Razo-Garcia, R. (2011) How Reliable are the Facto Exchange Rate Regime
Classifications? NBER Working Paper 17318, Disponível em: http://www.nber.org/papers/w17318 (*)

 

3 – Crescimento, Desalinhamento e Volatilidade Cambial (01 de setembro)

https://www.nber.org/papers/w12163
https://www.nber.org/papers/w17074
https://www.nber.org/papers/w4952
http://www.nber.org/papers/w17318
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Vieira, F. V. and MacDonald, R. (2012) A Panel Data Investigation of Real Exchange Rate Misalignment and
Growth. Estudos Econômicos, v. 42, p. 433-456, 2012. (*)

Vieira, F. V.; Da Silva, C. G.; Holland, M. e Bottechia, L. C. (2013) Growth and exchange rate volatility: a
panel data analysis. Applied Economics, v. 45, p. 3733-3741, 2013. (*)

Vieira, F. V. e Damasceno, A. O. (2016) Desalinhamento Cambial, Volatilidade Cambial e Crescimento
Econômico: Uma Análise para a Economia Brasileira (1995-2011). Revista de Economia Política, vol 36,
145, p.704-25, Out-Dez, 2016. (*)

Vieira, F. V. e MacDonald, R. (2020) The role of exchange rate for current account: A panel data analysis.
EconomiA, Vol. 21, p.57-72, 2020. (*)

 

4 – Taxa de Câmbio e Exportações (8 de setembro)

Mayer, T. and Steingress, W. (2020) Estimating the effect of exchange rate changes on total exports.
Journal of International Money and Finance, 106, 2020. (1)

Vieira, F. V.; MacDonald, R. (2016) Exchange rate volatility and exports: a panel data analysis. Journal of
Economic Studies (Bradford). v.43, p.203 - 221, 2016. (*)

Bahmani-Oskooee, M.; Ridha, N. and Saafi, S. (2020) Exchange-rate volatility and commodity trade
between the U.S. and Germany: asymmetry analysis. International Economics and Economic Policy, 17,
p.67-124. (2)

 

5 – Persistência Cambial, Inflação e Dominância Fiscal (15 de setembro)

Ahmed, R.; Aizenman, J. and Jinjarak, Y. (2020) Inflation and Exchange Rate Targeting Challenges Under
Fiscal Dominance. Working Paper 25996 http://www.nber.org/papers/w25996, March, 2020. (3)

Crucini, M. J.; Shintani, M. and Tsuruga, T. (2020) A Behavioral Explanation for the Puzzling Persistence of
the Aggregate Real Exchange Rate. Working Paper 27420 http://www.nber.org/papers/w27420, June,
2020. (4)

Bordo, M. D.; Choudhri, E. U.; Fazio, G. and MacDonald, R. (2014) The Real Exchange Rate in the Long
Run: Balassa-Samuelson Effects Reconsidered. Working Paper 20228,
http://www.nber.org/papers/w20228, June, 2014. (5)

 

6 – China: Crescimento, Regime Cambial, Reservas Internacionais e Exportações (22 de setembro)

Heckman, J. J. and Junjian, Yi. (2012) Human Capital, Economic Growth and Inequality in China. NBER
Working Paper 18100. Disponível em: http://www.nber.org/papers/w18100 (6)

Frankel, J.A. New Estimation of China´s Exchange Rate Regime. NBER Working Paper, 14700, Fev, 2009.
Disponível em: https://www.nber.org/papers/w14700 (7)

Rodrik, D. (2006) What's So Special about China's Exports? China & World Economy, Institute of World
Economics and Politics, Chinese Academy of Social Sciences 14, 5 (2006) 1-19. Disponível em:
https://www.nber.org/papers/w11947 (8)

Aizenman, J.; Jinijarak, Y. and Marion, N. P. (2013) China´s Growth, Stability, and use of International
Reserves. Working Paper 19739, http://www.nber.org/papers/w19739, December, 2013. (9)

 

7 – Política Monetária, Câmbio e Inflação (29 de setembro)

Inoue, A. and Rossi, B. (2018) The Effects of Conventional and Unconventional Monetary Policy on
Exchange Rates. Working Paper 25021, http://www.nber.org/papers/w25021, September, 2018. (10)

Keefe, H. G. The impact of exchange rate volatility on inflation targeting monetary policy in emerging and
advanced economies. International Finance, p.1-17, 2020. (11)

http://www.nber.org/papers/w25996
http://www.nber.org/papers/w27420
http://www.nber.org/papers/w20228
http://www.nber.org/papers/w18100
https://www.nber.org/papers/w14700
https://www.nber.org/papers/w11947
http://www.nber.org/papers/w19739
http://www.nber.org/papers/w25021
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Ha, J.; Stocker, M. M. and Yilmazkuday, H. (2020) Inflation and exchange rate pass-through. Journal of
International Money and Finance, 105, 2020. (12)

 

8 – Dívida, Recessão e História Monetária e Fiscal (06 de outubro)

Garber, G.; Mian, A.; Ponticelli, J. and Sufi, A. (2018) Household Debt and Recession in Brazil. Working
Paper 25170, http://www.nber.org/papers/w25170, October, 2018. (13)

Ayres, J.; Garcia, M.; Guillén, D. A. and Kehoe, P. J. (2019) The Monetary and Fiscal History of Brazil, 1960-
2016. Working Paper 25421, http://www.nber.org/papers/w25421, January, 2019. (14)

Eichengreen, B.; El-Ganainy, A; Esteves, R. and Michener, K. J. (2019) Public Debt Through the Ages.
Working Paper 25494 http://www.nber.org/papers/w25494, January, 2019. (15)

Blanchard, O. J. (2019) Public Debt and Low Interest Rates. Working Paper 25621,
http://www.nber.org/papers/w25621, February, 2019. (16)

 

9 – Câmbio, Crescimento, Desenvolvimento e Mudanças Estruturais (13 de outubro) 

Ocampo, M. G. J. and Stiglitz, J. E. (2017) Real Exchange Rate Policies for Economic Development.
Working Paper 23868 http://www.nber.org/papers/w23868, September, 2017. (17)

Ju, J.; Lin, J. Y.; Liu, Q. and Shi, K. (2020) Structural changes and the real exchange rate dynamics. Journal
of International Money and Finance, 107, 2020. (18)

McMillan, M.; Rodrik, D. and Sepulveda, C. (2017) Structural Change, Fundamentals and Growth: A
Framework and Case Studies. Working Paper 23378 http://www.nber.org/papers/w23378, May, 2017.
(19)

Jones, C. I. (2020) The End of Economic Growth? Unintended Consequences of a Declining Population.
Working Paper 26651, http://www.nber.org/papers/w26651, January, 2020. (20)

 

OBS: (*) Textos a serem apresentados pelo professor e que não farão parte do sorteio dos textos a serem
apresentados pelos alunos.

 

Parte II – Economia Internacional: Lado Real – Profa. Michele Polline Veríssimo

 

1 – Revisão das Teorias do Comércio Internacional – Teorias Clássicas, Modelo de Heckscher-Ohlin-
Samuelson, Hiatos Tecnológicos, Concorrência Imperfeita e Comércio Intraindustrial, Modelos de
Comércio Norte-Sul (20 de outubro)

Castilho, M.; Nassif, A. (2018) Trade Patterns in a Globalised World: Brazil's Recent Trajectory Towards
Regressive Specialisation. Conference Paper, March, 2018.

Krugman, P. e M. Obstfeld (2005) Economia Internacional: Teoria e Política. 6ª Edição, Editora Pearson
Addison Wesley, 2005. Caps. 2, 4 e 6.

 

2 – Padrão de Especialização Comercial e Crescimento Econômico (27 e 03 de outubro)

Baraúna, A. D.; Hidalgo, A. B. (2016) Evolução do grau de sofisticação das exportações brasileiras (2000-
2013). Rev. Bras. Inov., Campinas (SP), 15 (2), p. 305-334, julho/dezembro.

Catela, E. Y. S.; Porcile, G. (2010) Estrutura das Exportações e Crescimento Econômico: uma análise
empírica, 1985-2003. Economia e Sociedade, Campinas, v. 19, n. 2 (39), p. 291-313.

Dalum,   B.; Laursen, K.; Verspagen, B. (1996) Does Specialization Matter for Growth?, in: http:
//meritbbs.unimas.nl/tser/tserhtml.

http://www.nber.org/papers/w25170
http://www.nber.org/papers/w25421
http://www.nber.org/papers/w25494
http://www.nber.org/papers/w25621
http://www.nber.org/papers/w23868
http://www.nber.org/papers/w23378
http://www.nber.org/papers/w26651
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Libânio, G.; Moro, S.; Londe, A. C. (2014) Qualidade das exportações e crescimento econômico nos anos
2000. Anais do XLIV Encontro Nacional de Economia [Proceedings of the 44th Brazilian Economics
Meeting], Natal, Dezembro.

 

3 – Ciclo de Commodities (10 de novembro)

APEX-BRASIL. (2011) As Exportações Brasileiras e os Ciclos de Commodities: tendências recentes e
perspectivas. Conjuntura e Estratégia. Julho.

Manzi, R. H. D. (2016) O fim do superciclo das commodities internacionais e seus reflexos na economia
brasileira. Conjuntura Internacional. Belo Horizonte, v.13 n.1, p. 36-43, nov.

Prates, D.; Marçal, E. F. (2008) O Papel do Ciclo de Preços das Commodities no Desempenho Recente das
Exportações Brasileiras. Revista Análise Econômica, Porto Alegre, ano 26, n. 49, p. 163-191, março.

 

4 – Efeito China no Comércio Internacional (17 de novembro)

Bernardes, M. O.; Veríssimo, M. P. (2022) Brasil versus China: uma análise sobre o deslocamento das
exportações brasileiras de produtos coincidentes na América do Sul. Geosul, v.37, p.106-132.

Franke, L.; Iglesias, J. R.; Lélis, M. T. C.; Carvalho, A. M. (2018) O Impacto das Exportações Chinesas nas
Exportações do Brasil e do México: Um Modelo de Dados em Painel Dinâmico. Anais do XLVI Encontro
Nacional de Economia [Proceedings of the 44th Brazilian Economics Meeting], Rio de Janeiro, Dezembro,
2018.

Libânio, G. Quem Tem Medo da China? Análise e Implicações para os Principais Estados Brasileiros. (2012)
Rev. Econ. Contemp., Rio de Janeiro, v. 16, n. 2, p. 259-286, mai-ago.

Mortatti, C. M.; Miranda, S. H. G.; Bacchi, M. R. P. (2011) Determinantes do Comércio Brasil-China de
Commodities e Produtos Industriais: Uma Aplicação VECM. Economia Aplicada, v. 15, n. 2, p. 311-335,
2011.

 

5 – Complexidade Econômica (24 de novembro)

Camargo, J.; Gala, P. (2017) The resource curse reloaded: revisiting the Dutch disease with economic
complexity analysis. São Paulo: Fundação Getúlio Vargas, Working Paper, n. 448.

Gala, P.; Rocha, I.; Magacho, G.. (2018) The structuralist revenge: economic complexity as an importante
dimension to evaluate growth and development. Brazilian Journal of Political Economy, v. 38, n. 2, p. 219-
236.

Hidalgo, C. A.; Hausmann, R. (2009) The Building Blocks of Economic Complexity. PNAS, v. 106, n. 26,
p.10.570-10.575, June.

Salles, F. C.; Rocha, E. P.; Porto, I. V. B.; Vasconcelos, L. F. V. (2018) A armadilha da baixa complexidade em
Minas Gerais: o desafio da sofisticação econômica em um estado exportador de commodities. Rev. Bras.
Inov., Campinas (SP), 17 (1), p. 33-62, janeiro/junho.

 

6 – Cadeias Globais de Valor e Fragmentação Produtiva (01 de dezembro)

Hermida, C. C.; Xavier, C. L. (2018) Competitividade Internacional do Brasil à luz da Fragmentação da
Produção e das Cadeias Globais de Valor. Rev. Bras. Inov., Campinas (SP), 17 (2), p. 345-376,
julho/dezembro.

Hermida, C. C.; Xavier, C. L.; Silva, G. J. C. (2018) Fragmentação Internacional da Produção, Cadeias
Globais de Valor e Crescimento Econômico: Uma Nova Abordagem Empírica. Anais do XLIV Encontro
Nacional de Economia [Proceedings of the 44th Brazilian Economics Meeting], Foz do Iguaçu, Dezembro.
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Nonnenberg, M. J. B. (2014) Participação em Cadeias Globais de Valor e Desenvolvimento Econômico.
Boletim de Economia e Política Internacional, n. 17, Maio/Ago.

Sturgeon, T.; Gereffi, G.; Guinn, A.; Zylberberg, E. (2013) O Brasil nas cadeias globais de valor: implicações
para a política industrial e de comércio. Revista Brasileira de Comércio Exterior, n. 115, abr./jun.

 

7 – Política Comercial e Integração Regional (08 e 15 de dezembro)

Almeida, M. M.; Vasconcelos, C. R. F. (2016) Prováveis Impactos de um Acordo Preferencial de Comércio
entre o Mercosul e a UE para os Produtos Industrializados Brasileiros. Revista Brasileira de Estudos
Regionais e Urbanos, vol. 10, n. 2, pp. 217-233.

Lima, J. S. (2018) O MERCOSUL é uma “camisa de força” para o Brasil? Dilemas brasileiros e a importância
do bloco sul-americano para as exportações industriais. Conjuntura Internacional, v.15, n.1, p.23-32, ago.
2018.                                                                                

Megiato, E. I.; Massuquetti, A.; Azevedo, A. F. Z. (2016) Impacts of integration of Brazil with the European
Union through a general equilibrium model. EconomiA 17, p.126-140.

Perobelli, F. S.; Vale, V. A.; Betarelli Junior; A. A.; Cunha, R. G. (2018) Avaliação de uma Maior Integração
Econômica entre Brasil e outros Países da América a partir de um Modelo Global de Equilíbrio Geral
Computável. Anais do XLVI Encontro Nacional de Economia [Proceedings of the 44th Brazilian Economics
Meeting], Rio de Janeiro, Dezembro.

 

6. METODOLOGIA

Aulas expositivas, análise de dados e seminários.

7. AVALIAÇÃO

Avaliação - Parte I: 50 pontos.

Os textos que se encontram numerados de (1) a (20) serão sorteados no primeiro dia de aula da parte I.

Cada aluno deverá ser sorteado com 02 textos, sendo um deles referente aos números de 1 a 9 (itens 4, 5
e 6) e um segundo texto referente aos números 10 a 20 (itens 7, 8 e 9) do programa. Caso o número de
alunos exceda dez, cada aluno apresentará um artigo dentre os numerados de 1 a 20, e o restante
poderão ser apresentados por dois ou três alunos dependendo do que for necessário para ajustar ao
número total de textos a serem sorteados. Caso ainda assim tenhamos algum texto não sorteado, estes
ficarão sob a responsabilidade do professor.

Avaliação - Parte II: 50 pontos.

Apresentação de pelo menos um artigo por discente (dependendo do número de matriculados na
disciplina) na forma de seminários com tema relativo aos tópicos de cada aula. Em cada seminário, o
discente deverá organizar um debate (com pelo menos uma questão) sobre o(s) artigo(s) por ele
apresentado(s). A questão deverá ser debatida pelos colegas em sala de aula. O seminário individual
totalizará 30 pontos e a participação nos debates correspondentes valerá 20 pontos.   

 

8. BIBLIOGRAFIA

Básica - Parte I

A Crise Financeira Internacional. Apresentação Prof. Flávio Vilela Vieira (Slides Powerpoint)

Edwards, S. (2006) The Relationship Between Exchange Rates and Inflation Targeting Revisited. NBER
Working Papers, No. 12163, https://www.nber.org/papers/w12163, Abril, 2006.

Edwards, S. (2011) Exchange Rates in Emerging Countries: Eleven Empirical Regularities from Latin
America and East Asia. NBER Working Paper No. 17074, https://www.nber.org/papers/w17074, May
2011.

https://www.nber.org/papers/w12163
https://www.nber.org/papers/w17074
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Eichengreen, B. and Razo-Garcia, R. (2011) How Reliable are the Facto Exchange Rate Regime
Classifications? NBER Working Paper 17318, Disponível em: http://www.nber.org/papers/w17318.

Froot, K. A. and Rogoff, K. (1994) Perspectives on PPP and Long Run Real Exchange Rates. NBER Working
Paper, No. 4952. Disponível em: https://www.nber.org/papers/w4952.

Krugman, P. e M. Obstfeld (2005) Economia Internacional: Teoria e Política. 6ª Edição, Editora Pearson
Addison Wesley, 2005. Cap. 13 a 17.

Vieira, F. V. and MacDonald, R. (2012) A Panel Data Investigation of Real Exchange Rate Misalignment and
Growth. Estudos Econômicos, v. 42, p. 433-456, 2012.

Vieira, F. V. e Damasceno, A. O. (2016) Desalinhamento Cambial, Volatilidade Cambial e Crescimento
Econômico: Uma Análise para a Economia Brasileira (1995-2011). Revista de Economia Política, vol 36,
145, p.704-25, Out-Dez, 2016.

Vieira, F. V. e MacDonald, R. (2020) The role of exchange rate for current account: A panel data analysis.
EconomiA, Vol. 21, p.57-72, 2020.

Vieira, F. V.; Da Silva, C. G.; Holland, M. e Bottechia, L. C. (2013) Growth and exchange rate volatility: a
panel data analysis. Applied Economics, v. 45, p. 3733-3741, 2013.

Vieira, F. V.; MacDonald, R. (2016) Exchange rate volatility and exports: a panel data analysis. Journal of
Economic Studies (Bradford). v.43, p.203 - 221, 2016.

 

Complementar - Parte I

Ahmed, R.; Aizenman, J. and Jinjarak, Y. (2020) Inflation and Exchange Rate Targeting Challenges Under
Fiscal Dominance. Working Paper 25996 http://www.nber.org/papers/w25996, March, 2020. (3)

Aizenman, J.; Jinijarak, Y. and Marion, N. P. (2013) China´s Growth, Stability, and use of International
Reserves. Working Paper 19739, http://www.nber.org/papers/w19739, December, 2013. (9)

Ayres, J.; Garcia, M.; Guillén, D. A. and Kehoe, P. J. (2019) The Monetary and Fiscal History of Brazil, 1960-
2016. Working Paper 25421, http://www.nber.org/papers/w25421, January, 2019. (14)

Bahmani-Oskooee, M.; Ridha, N. and Saafi, S. (2020) Exchange-rate volatility and commodity trade
between the U.S. and Germany: asymmetry analysis. International Economics and Economic Policy, 17,
p.67-124. (2)

Blanchard, O. J. (2019) Public Debt and Low Interest Rates. Working Paper 25621,
http://www.nber.org/papers/w25621, February, 2019. (16)

Bordo, M. D.; Choudhri, E. U.; Fazio, G. and MacDonald, R. (2014) The Real Exchange Rate in the Long
Run: Balassa-Samuelson Effects Reconsidered. Working Paper 20228,
http://www.nber.org/papers/w20228, June, 2014. (5)

Crucini, M. J.; Shintani, M. and Tsuruga, T. (2020) A Behavioral Explanation for the Puzzling Persistence of
the Aggregate Real Exchange Rate. Working Paper 27420 http://www.nber.org/papers/w27420, June,
2020. (4)
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